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P O T E N C I A L    AU T O R R E C I C L O G Ê N I C O  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O potencial autorreciclogênico é a capacidade inata de a conscin inter-

missivista autolúcida, homem ou mulher, cosmoética, determinada, pró-ativa, naturalmente auto-

motivada pela autopesquisa crítica, mergulhar de modo inegoico na intra e extraconsciencialidade 

em busca de pistas para autorrenovação temperamental benigna, com megafoco parapsíquico in-

terassistencial, identificando, superando e removendo óbices autevolutivos rumo à autodespertici-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo potência vem do idioma Latim, potentia, “força; poder; autoridade; 

eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Surgiu no Século XV. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”; interação; reforço; 

intensificação”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, “perío-

do de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. 

O elemento de composição genia vem do idioma Grego, genos, “raça; tronco; família; origem; 

descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Potencialidade de autorreciclagem. 2.  Capacidade autorremissiva.  

3.  Habilidade autorreciclogênica. 4.  Força autorremissora. 5.  Latência autorrecicladora. 6.  Po-

tência autotransformadora. 7.  Poder de autorrenovação. 8.  Predisposição autorrenovadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas potencial autorreciclogênico, potencial autorreci-

clogênico eventual e potencial autorreciclogênico sistemático são neologismos técnicos da Au-

torreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Fraqueza antirreciclogênica. 2.  Predisposição ao marasmo autexis-

tencial. 3.  Tendência à automesméxis. 4.  Predisposição à autorrobéxis. 

Estrangeirismologia: o tour de force autorreciclogênico; as mudanças íntimas enfrenta-

das passe lo que passe; o strong profile seriexológico; a condição de sentir-se chez soi com a au-

torrenovação; o mau hábito medroso de filer en douce da autopesquisa; o perfil challenger da 

conscin ousada; a atração pelo new look evolutivo; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorrecins temperamentais cirúrgicas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Recins 

promovem autocura. Autorreciclagem: saúde possível. Autorreciclogenia: libertação evolutiva. 

Assistência exige reciclagens. Autorregeneração é felicidade. Desperticidade: autorrecin perma-

nente. Recalcitrância é doença. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorreciclogênico; o materpensene da Autorre-

missiologia; a autopensenização autocuroterápica; a retilinearidade ortopensênica; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a linearidade autopensênica 

aplicada à autorreciclagem; a autopensenidade autorrenovadora; as tradições sociais bolorentas 

mantidas pela fôrma holopensênica doentia impedidora de autorrenovações; o arco voltaico crani-

ochacral aliviador das pressões holopensênicas. 
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Fatologia: o potencial autorreciclogênico; as autopotencialidades ociosas; a recéxis su-

perficial sem chegar ao âmago da intraconsciencialidade; a autopredisposição notória às viradas 

autevolutivas críticas; a automotivação pela recin; a busca incansável pelos “porquês” da autorre-

calcitrância; a autovivência inicial do estágio evolutivo da libertação; as crises existenciais recor-

rentes abortadas por mecanismos de defesa pueris; as eternas autojustificativas da conscin avessa 

à autoinvestigação; o hábito antirrenovador da platitude e da obviedade nas abordagens autocog-

nitivas; o riso deslocado na condição de escotilha de fuga de temas autopesquisísticos profundos; 

a preguiça mental anticura; o medo irracional do autenfrentamento recinológico; a improdutivida-

de autopesquisística gerando melins inconfessadas e melexes ignoradas; a reconciliação grupocár-

mica, condição basal da reciclagem existencial; as etapas evolutivas compreendidas e superadas, 

passo a passo; a autorreeducação conscienciológica abraçada com satisfação; o bem-estar nascido 

das autossuperações identificadas pelo crescimento íntimo; o balanço anual para aquilatamento 

das conquistas recinogênicas; o “nado de braçada” em situações onde antes havia autesforço titâ-

nico; as consequências notórias do amadurecimento trazido pelas reciclagens íntimas; as mudan-

ças pessoais em comemoração silenciosa; o espaço mental e afetivo aberto à interassistência;  

o ponteiro da consciência guiado pelo norte da interassistência; a recin autolúcida propiciando  

a comunicação retilínea; a desoneração de conflitos deixados para trás; os horizontes evolutivos 

límpidos vislumbrados com alegria e bom ânimo; a ausência de dúvidas evolutivas mortificado-

ras; a anticonflitividade relativa vivenciada; o silêncio mental gerado pelo sobrepairamento exis-

tencial; a terceira idade física favorecendo a expansão cosmovisiológica; a importância dos dicio-

nários cerebrais robustos qualificando a autocognição; o trabalho de epicentrismo assistencial nas 

dinâmicas parapsíquicas, mola propulsora de neorrecins diuturnas; a vontade sincera de “acertar  

o passo” evolutivo através da autorrecin cotidiana; o realismo evolutivo impondo a presença da 

autonomia consciencial; o diferencial da erudição autopesquisística afiançando a força presencial; 

a verbetografia profícua balizadora de neorresultados recinológicos; o autodidatismo interassis-

tencial permanente; a qualidade reciclogênica promovendo o gotejamento policármico; a interas-

sistência como sendo prova do nível de inteligência evolutiva (IE) avançada; a constatação da ve-

locidade taquiônica dos resultados autorreciclogênicos; a autoconsciencioterapia em moto-contí-

nuo, sem relutância; a alta capacidade cosmoética decisória; a autorreciclogenia técnica contínua 

fixando a conexão com as Centrais Extrafísicas; o valor da tridotação consciencial aplicada;  

a conquista da autossuficiência evolutiva crescente. 

 

Parafatologia: o irrompimento das potencialidades autoparapasíquicas a partir da recin; 

a autovivência remissora do estado vibracional (EV) profilático; o autoparabanho confirmatório 

reconfortante nas decisões recinológicas cruciais; a mobilização básica de energias (MBE), recur-

so indispensável ao processo recinológico; o valor da senha numérica pessoal multiexistencial na 

condição de seta evolutiva da recin; a prática veterana da tenepes atuando na condição de eixo 

existencial na vida crítica; a mudança certificada de equipex pessoal atribuída às mudanças auto-

temperamentais cirúrgicas; a autodocilidade parapsíquica resultado da pacificação íntima gerada 

pela recin profunda; a blindagem da base intrafísica da conscin autorreciclofílica pelo contato 

com a Central Extrafísica de Energia (CEE); a busca incessante pela manutenção parapsíquica do 

“corredor de lucidez pessoal”; a atenção à segurança autoparapsíquica dos trabalhos interassisten-

ciais em curso; a assistência recebida do amparo extrafisico, sempre dependente do nível de recin 

do assistente; as antigas dificuldades recíprocas conscins-consciexes; a dileção pelo modelo tran-

safetivo das equipexes a ser seguido; os “bons ventos” evolutivos potencializados pelos ampara-

dores extrafísicos Zéfiro e Mistral; o neoconceptáculo mentalsomático criado a partir da autorre-

cin avançada; as amizades raríssimas facilitando o caminho da renovação através da transafetivi-

dade; as parassincronicidades geradas pela viragem evolutiva; os megacons autoparapsíquicos re-

capturados do paracérebro; o epicentrismo parapsíquico autolúcido consolidando as autorrecins;  

a vivência autorreciclogênica do tenepessismo 24 horas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopotencialidade-heteropotencialidade; o sinergismo 

autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo da autorreciclogenia; o sinergismo abertismo-reno-

vação; o sinergismo desrepressão-desassedialidade; o sinergismo neofilia-homeostase; o siner-

gismo autorrecin-heterassistência. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência; a teática do princípio da descrença 

(PD); o princípio inexorável e dinâmico da evolução; o princípio da autodignidade; o princípio 

da harmonia cósmica; o princípio do fluxo evolutivo; os princípios pessoais de autorrenovação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código vigente; os códigos autoparapsíquicos; o código autoconsciencioterápico; o có-

digo paradireitológico pessoal; os códigos sociais; os códigos intermissivos. 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal; a teoria dos múltiplos egos; a teoria seriexo-

lógica; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da ficha evolutiva pessoal (FEP);  

a teoria da reciprocidade assistenciológica. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autoteste paraterapêutico; a técnica dos 40 cursos 

Acoplamentarium; a utilidade da técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica autopesquisísti-

ca antonimológica. 

Laboratoriologia: o labcon recinológico; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Holomnemoni-

cologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invi-

sível dos Epicons; o Colégio Invisível da Autorretrocogniciologia; o Colégio Invisível dos Tene-

pessistas. 

Efeitologia: o efeito autorreciclogênico da autoproéxis; o efeito autorreciclogênico da 

verbetografia; o efeito autorreciclogênico da interassistência; o efeito autorreciclogênico dos en-

contros de destino; o efeito autorreciclogênico das dinâmicas parapsíquicas; o efeito autorreci-

clogênico da escrita conscienciológica; o efeito autorreciclogênico das autorretrocognições. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses autorrecinológi-

cas; as neossinapses autoprofiláticas; as neossinapses autoterapêuticas; as neossinapses inova-

doras; as neossinapses renovadoras; as neossinapses atualizadas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo recexológico; o ciclo do teleguia-

mento; o ciclo recinológico; o ciclo invexológico; o ciclo despertológico; o ciclo autorreciclogê-

nico. 

Enumerologia: o gosto pela mudança íntima; a dileção pela autorreciclagem; a prefe-

rência pela autorrenovação; a tendência autoconsciencioterápica; a vocação autoneofílica; a pri-

meira natureza autorreciclogênica; o estilo de vida autopesquisístico. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio aragem- 

-viragem; o binômio progresso-autodesenvolvimento; o binômio assistencialidade-universalismo; 

o binômio construção-edificação; o binômio inovar-crescer; o binômio autocognição-abertismo. 

Interaciologia: a interação vontade-intenção; a interação força íntima–coragem evolu-

tiva; a interação predisposição-resultado; a interação paciência-autocompreensão; a interação 

autorrecin-autoverponogenia; a interação autorreciclagem-autocriatividade; a interação poten-

cialidade-habilidade. 

Crescendologia: o crescendo recéxis–viragem da mesa; o crescendo recin-autorregene-

ração; o crescendo valores intrafísicos–princípios intermissivos; o crescendo metas-atos; o cres-

cendo intenção-palavra-ação; o crescendo autorrenovação-extrapolacionismo; o crescendo po-

tencial-polivalência. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-recin-recéxis; o trinômio autoparapsiquismo-intelec-

tualidade-comunicabilidade; o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafí-
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sica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica de Energia; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade; o trinômio intelectualida-

de-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio patológico traço fardo–traço falho–traço 

frágil; o trinômio autavaliação-decisão-ação. 

Polinomiologia: o polinômio frivolidade-futilidade-leviandade-superficialidade; o poli-

nômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio imperma-

nência-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia- 

-autorremissão; o polinômio dedicação-persistência-obstinação-renovação; o polinômio auto-

pesquisa-tares-produtividade-autolegado. 

Antagonismologia: o antagonismo mesméxis / recéxis; o antagonismo pertúrbios tem-

porários / saúde consciencial; o antagonismo varejismo / atacadismo evolutivo; o antagonismo 

tacon / tares; o antagonismo recéxis meia-boca / recin bem feita; o antagonismo hesitação / deci-

são; o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a harmonia poder nascer da crise; o paradoxo de a im-

permanência poder trazer autossegurança evolutiva; o paradoxo do movimento intraconsciencial 

evolutivo estável; o paradoxo de certas mudanças constantes poderem ser mera fuga do auten-

frentamento; o paradoxo de a conscin almejar o objetivo e fugir das etapas condutoras; o para-

doxo do acalanto do trafar; o paradoxo da insegurança relativa. 

Politicologia: a conscienciocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei da impermanência; a lei do movimento evolutivo perpétuo; a lei da pe-

renidade dos afetos. 

Filiologia: a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de perder oportunidades de aprofundar as autopesquisas à todo mo-

mento e lugar. 

Holotecologia: a autorrecicloteca; a recinoteca; a consciencioterapeuticoteca; a energo-

teca; a recexoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autoconsciencioterapia; a Conscienciotera-

pia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Pararregeneraciologia; a Projecioterapia; a In-

vexologia; a Recexologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin autorreciclogênica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante; o interfaceiro energético humano; o amparador intrafisico; 

o agente retrocognitor; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o  comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o evoluciente; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o escritor; o maxidissidente ideológi-

co; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o projetor cons-

ciente; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante; a interfaceira energética humana; a amparadora intrafisica; 

a agente retrocognitora; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a  comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a evoluciente; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a escritora; a maxidissidente ide-
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ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a projeto-

ra consciente; a pré-serenona vulgar a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens heuristi-

cus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: potencial autorreciclogênico eventual = a habilitação consciencial tera-

pêutica autorrenovadora somente quando sob alta pressão de crises evolutivas; potencial autorre-

ciclogênico sistemático = a habilitação consciencial profilática, voluntária e autorrenovadora, an-

tecipatória às crises evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia; a autossuperação dos idiotismos cul-

turais; a cultura da renovação; a cultura neofílica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o potencial autorreciclogênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autopotencial  integrado:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

08.  Holoparapotencialidade:  Holoparapotenciologia;  Homeostático. 

09.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  OUSADAS  E  COSMOÉ-
TICAS  EXPLICITAM  O  PRÓPRIO  POTENCIAL  AUTORRECI-

CLOGÊNICO  AO  PRIORIZAR  A  AUTOCONFRONTAÇÃO  CRÍ-
TICA  COM  VISTAS  À  RENOVAÇÃO  AUTOTEMPERAMENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com o nível da própria reciclo-

genia? Como tem aplicado esse recurso autevolutivo? 
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